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RESUMO 

A infraestrutura urbana bem como o sistema de pavimentação, composto por serviços de 

asfaltamento, drenagem, calçadas e sinalização, atuam de forma direta na qualidade de vida da 

população, que utilizam esses serviços no dia-dia. Dessa forma, o presente trabalho teve como 

objetivo verificar e entender a percepção do usuário quanto à oferta de serviços que envolvem 

o sistema de pavimentação urbana em cinco bairros periféricos do município de Aparecida de 

Goiânia-GO: Vila Romana 1 e 2, Madre Germana 1 e 2, Jardim Tiradentes. Para isso foi 

desenvolvido um questionário, aplicado de forma online e presencial, de modo que o usuário 

avaliou pela Escala de Likert (com notas de 1 a 5) alguns dos elementos que compõem o sistema 

de pavimentação dos referidos bairros. Os dados obtidos mostram em geral que os usuários têm 

uma percepção compatível com o que realmente acontece nos bairros, de modo geral sendo 

mais expressivos para bairros que não possuem oferta de serviços no sistema de pavimentação. 

 

Palavras-chave: Qualidade de vida; Trafegabilidade; Sistemas de Pavimentação. 
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ABSTRACT 

The urban infrastructure as well as the paving system, composed of asphalt services, drainage, 

sidewalks and signaling, act directly on the quality of life of the population, who use these 

services on a daily basis. Therefore, this study aimed to verify and understand the perception 

of the user regarding the supply of services that involve the urban paving system in five 

peripheral neighborhoods in the municipality of Aparecida de Goiânia-GO: Vila Romana 1 e 

2, Madre Germana 1 e 2, Jardim Tiradentes. For this, a questionnaire was developed, applied 

online and in person, so that the user evaluated by Likert Scale (with scores from 1 to 5) some 

of the elements that make up the paving system of these neighborhoods. The data obtained show 

in general that users have a perception compatible with what actually happens in the 

neighborhoods, in general being more expressive for neighborhoods that have no supply of 

services in the paving system. 

Keywords: Quality of Life; Trafficability; Paving Systems. 
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1 INTRODUÇÃO 

Diante das ações de infraestrutura do país ao longo do tempo, de modo majoritário, o setor 

público promoveu e consolidou investimentos em diversas obras, em específico o setor 

rodoviário, uma vez que 80% das rodovias do país são públicas (CNT, 2019).  

Tais políticas públicas serviram como um auxílio para o rodoviarismo no país por meio de 

campanhas como o Plano Nacional de Viação que consagrou o reconhecimento oficial de 

rodovias como modalidade prioritária de transporte de 1951 a 2000 (Galvão, 1996). 

A partir 2010, os investimentos por parte do poder público tiveram um decréscimo 

passando de 5,4% do PIB, no ano de 1970, para 2,4 % na década de 2010, trazendo por 

consequência rodovias deficientes ao longo dos anos, e pode ter desacelerado o crescimento 

econômico (CBIC, 2015). A tabela abaixo, traz informações de rodovias que apresentam 

extensão e quilometragem das rodovias pavimentadas e não pavimentadas.  

Tabela 1.1. Panorama Km de estradas do Brasil. 

Estradas Extensão em Km  Percentual 

Pavimentadas 213.453 21,50% 

Não pavimentadas 1.349.938 78,50% 

        Fonte: Adaptado de CNT (2019)  

Com os dados expostos na tabela acima, percebe-se grande quantidade de rodovias, que 

não receberam os investimentos em sistemas de pavimentação. O estudo da CBIC (2015) 

mostrou ainda que o impacto de relevância e melhorias no transporte foi mais significativo em 

regiões menos assistidas como Norte, Nordeste e Centro-Oeste, do que em regiões mais 

desenvolvidas. 

Estimativas indicam que o aumento de 10% no investimento em infraestrutura provocaria 

uma expansão de 3,9% no PIB do país, que poderia auxiliar na mitigação da disparidade 

econômica e social da região, uma vez que a mesma quantia teria impacto mais relevante na 

região menos assistida (LOPES, 2009). 

Entretanto, Linhares et al. (2016), constataram que a distribuição de recursos da União não 

acontece de modo a atender com maior enfoque as regiões mais carentes, de modo que as ações 

dos gestores municipais nem sempre promovem com eficiência, a realização de obras de 

infraestrutura nos locais de maneira adequada e equânime. 

Ramalho (1999) explica que as obras de infraestrutura precárias, deficientes ou 

incompletas, em especial as obras de pavimentação, são em geral causadas devido à expansão 

urbana desordenada e caótica, sem estrutura física ideal, habitações e gestão de serviços, além, 
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de recursos e insumos insuficientes. Desta forma, os municípios e bairros mais precários podem 

ficar sem assistência e deficientes quanto à infraestrutura local, resultando então em uma menor 

qualidade de vida da população local.   

Em pesquisa publicada pela Confederação Nacional dos Transportes (CNT, 2019a), é 

possível verificar que uma infraestrutura problemática dificulta o transporte rodoviário, de modo 

a demandar mais gastos com combustível e aumento no tempo de viagens. Ou seja, tudo isso 

influencia na precificação do produto que chega no consumidor final e pode comprometer a 

competitividade mercantil do país em relação ao mercado internacional.  

Jacobs (2000) comenta que os espaços urbanos, compostos pelas obras de pavimentação, 

devem ser interpretados como elementos de suporte para a circulação de veículos e pedestres, 

além de serem componentes estruturantes das cidades, proporcionando relações permanentes 

entre os usuários e o meio urbano.  

1.1 PROBLEMA 

No panorama Geral, o Brasil apresenta 78% de vias não pavimentadas e sabe-se que 

investimentos em sistemas de pavimentação oportunizam benefícios para todas as regiões do 

Brasil principalmente em regiões menos assistidas. A exemplo disso, LOPES (2009) comenta 

que ao observar a distribuição de recursos para obras de pavimentação no país, o cenário do 

Centro-Oeste é considerado crítico.  

Dessa forma, regiões menos assistidas podem apresentar uma menor oferta de serviços de 

pavimentação, podendo afetar as condições de vida dos usuários, principalmente no que tange à 

falta de asfaltamento, acessibilidade para os serviços de transporte público, sinalização, dentre 

outros. A existência, falta ou escassez desses elementos podem afetar a percepção do usuário no 

sentido da qualidade do serviço ofertado. 

1.2 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DA PESQUISA 

É essencial atuar no fornecimento de serviços, compreendendo a ótica do usuário, se é de 

fato algo que afeta a trafegabilidade, sentimento de segurança, confiança e credibilidade ao 

serviço fornecido. A percepção do usuário, nesse contexto pode colaborar na implementação de 

políticas públicas que contribua para um aumento na qualidade de vida das pessoas.  

Assim, a partir de políticas públicas implementadas, baseado na percepção dos usuários, a 

melhoria de qualidade de vida da população traz consigo melhoria em outras áreas 

concomitantemente, uma vez que a região que apresenta oferta de serviços de pavimentação pode 

impulsionar o desenvolvimento local.   
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1.3 OBJETIVOS 

Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo a verificação da percepção dos 

usuários com relação aos níveis de serviço dos elementos que compõem o sistema de 

pavimentação urbana nos bairros Jardim Tiradentes, Madre Germana 1 e 2 e Villa Romana, de 

Aparecida de Goiânia-GO. 

A partir do objetivo geral, foram traçados os objetivos específicos, sendo eles:  

a) Verificar como se deu a percepção do usuário com relação aos componentes do sistema 

de pavimentação urbana local, tais como: sinalização horizontal, calçadas, sistemas de drenagem, 

pavimentação e outros requisitos.  

b) A partir da percepção dos usuários, verificar como o sistema de pavimentação local pode 

interferir na melhoria do espaço urbano e na qualidade de vida dos moradores locais. 

1.4 DELIMITAÇÕES DA PESQUISA 

O trabalho aqui desenvolvido tratou de avaliar a percepção dos usuários, em relação ao 

estado atual do sistema de pavimentação urbana, ou seja, das condições vividas no momento da 

pesquisa, executada entre os meses de maio e junho do ano de 2022.  

Assim, foram aqui avaliadas as condições da sinalização horizontal e vertical, existência, 

inexistência ou estado de calçadas e acessos ao sistema de transporte público, condições dos 

sistemas de drenagem e asfaltamento. Esses elementos compõe o sistema de infraestrutura viária, 

utilizados pela população, que por sua vez possui conhecimento como usuário e não como 

técnicos. Sendo assim, os usuários percebem essa infraestrutura baseado nas suas necessidades 

e, às vezes, essa percepção só acontece quando existem problemas. 

Para tal, buscou-se por meio da revisão de literatura, elementos que pudessem fundamentar 

a execução da proposta desta pesquisa. Importante destacar que pesquisas na área de 

Infraestrutura de Transportes não costumam tratar de temas como o da presente pesquisa. Em 

geral, trabalhos relacionados à área de pavimentação costumam ter um enfoque mais 

quantitativo, por meio de aplicação de técnicas de medição e aferição de parâmetros de 

desempenho de materiais e técnicas de projeto, construção e controle de qualidade. Assim, 

recorreu-se à trabalhos de áreas correlatas que também foram utilizados para dar sustentação ao 

escopo desta pesquisa, que em função do tempo, teve a coleta de dados limitada a um período de 

2(dois) meses corridos, com participação dos familiares (totalizando 4) para aplicação do 

questionário.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Este capítulo traz a revisão da literatura sobre o tema pavimentação e sua relação com os 

níveis de serviço e qualidade do sistema viário urbano, bem como a caracterização dos locais de 

estudo. Assim, serão abordados dois principais tópicos na revisão de literatura: no primeiro serão 

explanados conceitos sobre pavimentação e no segundo os estudos relativos à percepção da 

qualidade e níveis de serviço. Em sequência, foram abordadas informações acerca dos locais de 

estudo, no que tange aos elementos que compõe o sistema pavimentação urbana.  

2.1 PAVIMENTAÇÃO 

A conceituação do pavimento é ampla e pode ser definida tanto no sentido 

estrutural/funcional como no conceito social. No conceito funcional, o pavimento é definido 

como uma estrutura de múltiplas camadas construída sobre a superfície da terraplanagem, que 

está destinada técnica e economicamente a resistir aos esforços que tem origem no tráfego de 

veículos, bem como o clima, para assim propiciar aos usuários melhorias nas condições de 

rolamento, conforto, segurança e economia (BERNUCCI et al., 2008). 

O pavimento sob o ponto de vista técnico-econômico é uma estrutura composta por 

materiais com distintas referências e deformabilidades que, quando colocados em contato, 

resultam no pavimento em si. No que tange as melhorias envolvidas no processo, caracteriza-se 

a resistência do subleito e distribuição de esforços verticais oriundos do tráfego, melhoria nas 

condições de rolamento quanto a comodidade e conforto, resistência a desgastes e à esforços 

horizontais, elevando a durabilidade do rolamento (TAVARES et al., 2005). 

Já na perspectiva social, os autores comentam que o conceito de pavimentação está 

relacionado à maneira que as ruas funcionam como artérias de uma cidade, uma vez que o tráfego 

de pessoas e veículos faz da pavimentação o principal componente da movimentação na vida 

urbana. 

Com relação à pavimentação urbana, o sistema viário urbano é responsável pela mobilidade 

das pessoas, por meio dos sistemas de transportes e, até mesmo a pé. Dessa forma, é fundamental 

que se entenda que a pavimentação se trata de um sistema complexo, composto por ruas, 

avenidas, calçadas, drenagem, sinalização horizontal e vertical, acessos, rampas etc., que por sua 

vez é essencial no que diz respeito à mobilidade e à acessibilidade, trazendo benefícios diretos 

na qualidade da vida dos usuários (TAVARES et al., 2005). 
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Neste conceito, a pavimentação reflete na melhoria qualitativa de vida dos cidadãos no 

âmbito de condições de tráfego, condições de acessibilidade, na implementação de medidas de 

higiene urbana, por meio de serviços adequados e necessários a bairros como coleta de lixo e 

varrição de vias, redução do nível de poeira em suspensão e, por consequência, redução de 

atendimentos médicos e hospitalares por motivos de dificuldade respiratória (TAVARES et al., 

2005). 

2.1.1 Sistemas de Pavimentação 

Dentre os conceitos de infraestrutura, é possível unir ao conceito de sistemas de 

pavimentação, uma vez que a infraestrutura pode ser definida por um conjunto de sistemas 

técnicos de equipamentos e serviços que atuam diretamente no desenvolvimento de funções 

urbanas. Tais funções são vistas sob alguns aspectos, sendo que dois são essenciais ao estudo: 

social e econômico. No aspecto social, a infraestrutura urbana tem por objetivo promover 

condições adequadas de moradia, trabalho, saúde, educação, lazer e segurança. No aspecto 

econômico, ela deve assegurar o desenvolvimento das atividades de produção e comercialização 

de bens e serviços (ZMITROWICZ E ANGELIS NETO, 1997). 

Dewar (1997) classifica a sinalização horizontal como facilitador para o motorista, no que 

abrange ao entendimento da via, e na garantia de segurança e fluidez de trânsito. Com isso o 

conceito de sinalização pode ser caracterizado por um sistema de comunicação utilizado para a 

transmissão de mensagens por meio de um conjunto de marcas, símbolos e sinais, no trânsito. 

Diante desse cenário é função da sinalização horizontal apresentar:  

• Atenção: no qual o usuário deve atrair a atenção do usuário ou ser facilmente 

detectável pelo usuário 

• Legibilidade: consiste num sistema de sinalização que deve ser legível ao usuário, 

numa distância apropriada, de modo que ele tenha tempo para a resposta necessária 

sem afetar o trânsito vigente.  

• Compreensão: A mensagem tem em sua cor, tamanho e forma a melhor 

compreensão possível.  

• Tempo de reação: A agilidade do motorista se dá de modo associativo a sinalização 

padrão ou comumente vista. Devido a isso sempre é bom que o motorista ou 

circulante veja a sinalização e tenha tempo para reação.  

• Fácil aprendizado: As mensagens devem ser fáceis de ler e são capazes de reter na 

memória de quem a vê.  
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• Fácil seleção: As informações transmitidas pela sinalização devem ser facilmente 

avaliadas pelo usuário que descarta o que não for relevante.  

• Obviedade: Ação ou a resposta que o usuário deve tomar diante da reação da 

sinalização.  

• Consistência: Os sinais devem se ajustar a um sistema de sinalização, compondo 

um conjunto consistente e coerente.  

Outro componente para o sistema de pavimentação é o sistema de transporte público que 

atua de forma implícita na pavimentação, pois a via ter pavimentação ou não influencia nos 

pontos de ônibus, bem como a frequência e quantidade de linhas do ônibus que tem ligação direta 

com a conectividade do local e região. A avaliação de Fortes (2004) quanto ao transporte público 

de passageiros, apresenta o método qualitativo que se concentra na percepção do usuário diante 

de tais fatores:  

• Acessibilidade: Que pode ser definido pela facilidade de acesso ao sistema de 

transporte e proximidade quanto a polos geradores de viagens.   

• Frequência: Que se trata da repetição de oferta de serviço com a certeza de que o 

ônibus passa pelo ponto no horário definido e sempre passará.  

• Segurança: Outro ponto relevante é se o usuário se sente seguro no trajeto até o 

ponto de ônibus em que não há presença de acidentes e o local de parada do ônibus 

é um local ideal, bem como a existência de pontos de ônibus em locais próximos.  

Ainda no contexto de acessibilidade do pedestre ao ponto de ônibus, as calçadas se 

apresentam como partes dos sistemas de pavimentação e como os demais também pode ser 

medido de forma qualitativa, uma vez que o passeio público é o lugar destinado ao trânsito de 

pedestres, com a função de proporcionar maior conforto, acessibilidade e proteção em meio à 

malha viária. Logo a calçada tem elevado grau de dependência entre a via e a caçada, pois uma 

vez que há separação clara entre motorista e pedestre é possível determinar, segundo o Código 

Brasileiro de Trânsito (2019) alguns fatores:  

• Calçada: parte da via normalmente segregada e em nível diferente, não destinada a 

circulação de veículos, reservada ao trânsito de pedestres e, quando possível, 

• implantação de mobiliário urbano, vegetação e outros; 

•  Passeio público: parte da calçada ou da pista de rolamento separada por pintura ou 

elemento físico separador, livre de interferências, destinada à circulação exclusiva 

de pedestres e, excepcionalmente, de ciclistas. 

Além de permitir o trânsito de pessoas, a calçada também abriga outros elementos do meio 

urbano, como árvores, sinalização, postes de energia e iluminação, mobiliário urbano, entre 
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outros. Para que não ocorra conflitos entre esses itens e os pedestres, a calçada deve ser 

constituída, preferencialmente, por três faixas (WRI BRASIL, 2017): 

• Faixa livre: área para circulação de pedestre, sem qualquer interferência; 

• Faixa de serviço: área para instalação do mobiliário urbano, como canteiros, 

árvores, sinalização, entre outros; 

•  Faixa de transição: área para facilitar o acesso às edificações e para acomodar o 

mobiliário de estabelecimentos comerciais. 

Aliado a isso, a calçada tem função social de garantir uma caminhabilidade eficiente, em 

especial da qualidade das calçadas que necessitam ser niveladas e ter uma largura adequada para 

a passagem de pessoas que utilizam cadeiras de rodas (CALÇADAS, 2019). Dentre os requisitos 

estão:  

• Acessibilidade: a calçada deve ser em primeira instância acessível a todos com 

largura ideal, e rampas para cadeirantes, circulação de carinhosos crianças e malas 

com rodinhas. Outro módulo de acessibilidade trazido diz respeito sobre a 

inclinação da calçada, que em longas distâncias a inclinação do trecho ou a falta de 

calçada pode ser prejudicial na percepção dos usuários.  

• Barreiras e obstáculos: Neste parâmetro será avaliado a existência de mobiliário 

urbano, lixo, ocupação indevida de comércio, e árvores mal posicionadas. 

• Conforto: Nesse parâmetro foi avaliado se o pedestre se sente confortável andando 

nas calçadas de vias pavimentadas parcialmente e a poeira é deficitária na qualidade 

da caminhabilidade do usuário.  

• Segurança: outro quesito levado em consideração foi o local ser de tráfego leve com 

velocidade de 40 km/h, com ruas movimentadas, comércio aberto e sensação de 

segurança do pedestre se for efetuar travessias ou andar na rua quando não há 

calçamento disponível ou o espaço não está disponível.  

Outro componente do sistema viário interessante ao estudo é o sistema de drenagem urbana 

que faz parte dos melhoramentos públicos existentes na área urbana, e atuantes junto a redes de 

abastecimento de água, de coleta de esgotos sanitários, de cabos de transmissão de energia, de 

serviços de comunicações, além da iluminação pública, pavimentação de ruas, guias e passeios, 

parques, áreas de recreação e lazer. Devido a isso é importante que a área urbana seja planejada 

coerentemente, uma vez que se existirem planos setoriais, regionais, ou municipais tenham-se 

menor custo de execução e efetividade do serviço implantado. 

O sistema de drenagem pode ser de micro drenagem ou macrodrenagem, e devido a isso 

são desenvolvidos projetos e dispositivos de controle e manutenção, a exemplo disto 
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disponibiliza-se o sistema de drenagem inicial que é composto pelos pavimentos das ruas, guias 

e sarjetas, bocas de lobo, galerias de águas pluviais e canais de pequenas dimensões. Esse sistema 

é projetado para uma manutenção a cada década e se bem executado mitiga alagamentos na área 

urbana, evitando as interferências entre as enxurradas e o tráfego de pedestres e de veículos, e 

danos às propriedades.  

2.2 QUALIDADE DE SERVIÇO 

Na sociedade, há certa dificuldade em mensurar a qualidade de vida, pois trata-se do 

pensamento individual e relativo, e relaciona-se com interfaces que podem ou não corroborar na 

vida das pessoas. A partir disso, dentre os fatores que regem a qualidade de vida, no que tange a 

sociedade como um todo, estão o estado de saúde, disposição, satisfação no trabalho, acesso a 

lazer, relações familiares, prazer e espiritualidade (NAHAS, 2001; GONÇALVES; VILARTA, 

2004). 

Com a elevação da densidade populacional nas cidades e acesso a infraestrutura e serviços 

urbanos, houve elevação da degradação ambiental, bem como dos conflitos sociais. Para 

mitigação de tais conflitos, faz-se necessário o exímio funcionamento econômico, social e 

ambiental para a qualidade de vida urbana, sendo tais fatores, complementares, necessários para 

a população em geral (DANKO; LOURENÇO, 2007).  

Nesse sentido, o ideal seria que as cidades fossem justas e igualitárias, com criação de 

espaços multifuncionais propostos por políticas públicas e totalmente voltados à qualidade da 

vida urbana (ROGERS, 2008). 

A cidade então é o local ideal de conhecimento sobre a qualidade de vida urbana pelos 

conflitos que podem ser habituais numa área territorial (NUVOLATI, 2002). Conclui-se, então, 

relevante a compreensão dos padrões de desenvolvimento socioeconômico, que podem atuar na 

junção quanto a interpretação de condições gerais da população e a qualidade de vida, bem como 

suas fragilidades sociais. Sendo assim, o estudo da qualidade de vida urbana associa-se pela 

relação direta entre distribuição de renda e equidade no acesso aos serviços urbanos, essenciais 

para a estabilização da cidadania (SILVA et al., 2018).  

Dentro desta mesma perspectiva, a qualidade de vida urbana envolve a possibilidade da 

melhor redistribuição e usufruto da riqueza social e tecnológica existente aos cuidados da 

comunidade (SPOSATI, 2000). Além disso, Nuvolati (2006) comenta que a avaliação da 

qualidade de vida urbana compreende distintos aspectos que podem ser materiais e imateriais, 

objetivos e subjetivos, individuais e coletivos.  
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Araújo e Cândido (2015) comentam que para a proposição de um estudo sobre qualidade 

de vida urbana, é importante que sejam feitas discussões acerca da gestão urbana voltada para a 

inclusão social e territorial, atentando-se, em específico, para a equidade, universalidade, 

sustentabilidade e gestão democrática. Desse modo, os autores ainda comentam que a medição 

da qualidade de vida urbana tem grupos temáticos como habitação, infraestrutura e mobilidade, 

bem como formas de organização urbana e ambiental e capacidade de gestão pública, sabendo 

que as localidades exercem centralidades e necessitam de recursos e serviços urbanos específico 

e diversos em cada uma, corroborando para a percepção de como a questão regional influencia 

na avaliação da qualidade de vida.  

A qualidade de serviço trazido ao tema relaciona-se a proposta do manual de HCM, 2010 

que centra a avaliação da mobilidade a partir de análises de capacidade e nível de serviço e traz 

o nível de acessibilidade por relações de conectividade de locais e densidade dos pontos de 

acessos de um local ou região. Já a qualidade de serviço pode ser definida por medidas de 

desempenho que representam o nível de satisfação do usuário diante de um sistema de transporte 

ou serviço prestado.  

A coleta de informações para apuração de percepção dos usuários, pode ocorrer dentre 

outros modos, por meio de observações direta ou indireta, bem como pesquisas com os usuários 

do serviço que está sendo medido, ou também observações de fatos não percebidos por usuários 

diretamente, mas afetam medidas percebidas (TRB,2010).  

2.2.1 Escalas de medida para percepção da qualidade de serviço 

Dentre as mais variadas escalas de medidas para pesquisas de percepção, a que mais se 

destaca em estudos qualitativos e qualiquantitativos para a avaliação da qualidade de serviço 

prestado, é a escala de Likert, que surgiu em 1932 com Rensis Likert, em que elaborou uma 

escala para medir esses níveis de aceitação dos produtos e serviços em geral, conforme suas 

experiências e influências sociais. Essa escala requer por definição que os participantes sejam 

entrevistados e indiquem o grau de concordância ou discordância no contexto em que está sendo 

medido (BACKER, 1995). 

Assim, o autor ainda comenta que se atribui valores numéricos e/ou sinais às respostas para 

refletir a força e a direção da reação do entrevistado à declaração. As declarações de concordância 

devem receber valores positivos ou altos enquanto as declarações das quais discordam devem 

receber valores negativos ou baixos. 

As escalas podem ir, por exemplo, de 1 a 5, de 5 a 1, ou de +2 a -2, passando para zero. As 

declarações devem oportunizar ao entrevistado expressar respostas claras ao invés de respostas 
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neutras ou ambíguas. Mattar (1994) explica que a cada célula de resposta é atribuído um número 

que reflete a direção da atitude dos respondentes em relação a cada afirmação. A pontuação total 

da atitude de cada respondente é dada pela somatória das pontuações obtidas para cada afirmação. 

Zeithaml e Bitner (2003) atribuem à qualidade de serviços, a discrepância que existe entre 

as expectativas e as percepções (qualidade percebida) do cliente com relação a um serviço 

experimentado. Paulin (2005) relata que a percepção da satisfação dos clientes com a qualidade 

dos serviços recebidos é diretamente proporcional com a possibilidade da falha de suas 

expectativas.
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho teve por objetivo avaliar a percepção das pessoas quanto às condições do 

sistema de pavimentação. Para isso, foi executado estudo de caso, onde foi avaliada percepção 

de moradores em quatro bairros do município de Aparecida de Goiânia, sendo eles: Vila Romana, 

Madre Germana 1 e 2 e Jardim Tiradentes em Aparecida de Goiânia. A seguir é apresentado o 

fluxograma das atividades realizadas para atingir dos objetivos da pesquisa. 

Figura 3.1. Atividade realizada. 

 
Fonte: Autor (2022). 

3.1 DEFINIÇÕES PRELIMINARES 

A motivação da escolha dos locais de estudo se deu diante do cenário de proximidade entre 

os bairros e disparidades quanto números de comércio, e desenvolvimento econômico, 

infraestrutura urbana local. Tais casos serão representados a seguir sendo a Figura abaixo (a e b) 

com relação ao ponto de ônibus, (c e d) com relação as calçadas e a (e, f) com relação a 

pavimentação:  
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Figura 3.2. Distinções dos sistemas de pavimentação dos pontos de ônibus (a, b), calçadas (c, d) e 

pavimentação (e, f). 

Ponto de ônibus Calçada Pavimentação 

Vila Delfiori 

a) 

Madre Germana 

c) 

Vila Romana 

e) 

Jardim Tiradentes 

b) 

Vila Romana 

d) 

Jardim Tiradentes 

f) 

Fonte: Autor (2022). 

A seguir estão apresentadas de forma resumida as etapas que constituem da metodologia: 

Definições das variáveis relevantes ao estudo  

Nessa etapa, as variáveis apresentadas em sistemas de pavimentação foram abordadas no 

estudo como um todo, a fim de que o respondente e morador do bairro avaliasse o que em sua 

visão o bairro e rua de sua moradia possuía, o questionário apresentou perguntas na Escala Likert 

e possuía uma pergunta aberta, para que o respondente pudesse adicionar a exemplos de 

dificuldades e prejuízos em habitar em um local que a infraestrutura não é apropriada. Na tabela 

a seguir estão apresentadas as variáveis consideradas para cada categorias. 
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Tabela 3.1. Variáveis consideradas para cada categoria. 

Categoria Variáveis 

Sinalização horizontal (DEWAR et al., 1997) 
Existência 

Legibilidade 

Transporte de passageiros por ônibus- (PERINI, de 

Souza Noele et al., 2018) 

Acessibilidade 

Segurança 

Calçadas (Calçadas do Brasil, 2019) 

Existência 

Acessibilidade 

Barreiras e obstáculos 

Conforto 

Drenagem (NOVAES, 2016) 

Área sujeita a 
escorregamentos e 

erosões 

Frequência de 

alagamentos 

Pavimentação (PAIVA, 2015) 
Velocidade 

Qualidade do tráfego 

        Fonte: Autor (2022)  

Formulação do questionário  

Nessa etapa, a formulação de questionários contou com a definição das variáveis e escolhas 

das medidas. A princípio, houve a intenção de abordar frota e frequência de ônibus e outras 

variáveis que não foram incluídas, pois seria de difícil interpretação ao respondente. 

 Com isso, a partir das variáveis, a escolha de avaliação e repostas foram desenvolvidos os 

questionamentos da escala de Likert que contou, com repostas de 1 a 5 de modo crescente, sendo 

o 1 péssimo, 2 ruim, 3 regular, 4 bom e 5 ótimo.  

Definições dos pontos de coleta de dados  

A definição de pontos de coleta foi efetuada analisando os comércios das regiões e os 

movimentos de comércios, entre horários de almoço e horários pico. Pensando nisso, escolheu-

se dentre outros: Ponto de ônibus, pedestre passantes, igrejas, escolas, farmácia, porta de 

supermercado e hospitais. Além disso, em conversa com proprietários muitas repostas do 

formulário foram de forma online pelo link do questionário, disponibilizados nesses locais por 

meio do Qr code. 

Aplicação do questionário  

A aplicação do Questionário aconteceu durante dois meses e contou com 4 pessoas que 

aplicavam o questionário, e que no total essa pesquisa contou com 211 respostas.  
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Tabulação de dados  

A Tabulação de dados ocorreu por meio da transferência dos dados para planilhas 

eletrônicas para que ela exportasse os dados em forma de tabela, pois assim o tratamento e 

refinamento de dados seria mais viável. Após a exportação, foram separadas as questões que 

abrangiam mais a ótica do respondente como motorista, como a do pedestre, e somente depois 

disso foi feito a média por bairro das notas avaliadas pelos moradores.  

3.2 TÉCNICA DE COLETA DE DADOS 

Com relação ao questionário online, ele teve 3 etapas que auxiliaram as respostas, sendo 

que logo na primeira página optou-se por discretizar quais respondentes tinham pavimentação 

em todas as vias ou em algumas de seu bairro, e qual o nível de assistência (manutenção) essas 

vias recebiam. Na página posterior, a dinâmica das perguntas levou em consideração aspectos 

como sinalização, calçadas, segurança, acidentes, patologias nas ruas, e possíveis pontos de 

alagamentos. Na avaliação considerou-se a escala de Likert para o questionário. Para isso, o 

modo escolhido da escala foi de 1 a 5, sendo 1 o cenário péssimo e 5 cenários ótimo, em perguntas 

que se referiam a percepção na locomoção nas vias mediante à sinalização horizontal, calçadas, 

segurança, acidentes, patologias nas ruas, e Alagamentos dela. Já para perguntas que tinham 

relação direta com pavimentação e transporte, foram feitas perguntas acerca da pavimentação 

dos respectivos bairros: Madre Germana 1 e 2, Vila Romana, Vila Delfiori e Jardim Tiradentes.   

 No conceito de sinalização horizontal, foi verificado se as ruas e avenidas possuíam a 

sinalização horizontal, bem como a sua conservação, ou seja, se está legível e é efetivo no sentido 

de o motorista ter atenção, tempo de reação e acessível ao pedestre nas faixas de pedestre.  

Já para a abordagem de transporte de passageiros por ônibus, levou-se em consideração ao 

estudo a caminhabilidade do pedestre até a chegada do ponto de ônibus (condições e conservação 

das calçadas e travessias e proximidade até o ponto de ônibus), bem como o local de espera do 

transporte se apresenta frequência de atendimento, segurança, sinalização placas identificatórias 

dos pontos, Cobertura nos pontos de ônibus, Assentos no ponto de ônibus, Local adequado para 

fazer a conexão, Opções de destino, e Indicações dos locais de transferência para outras linhas. 

Com relação às condições das calçadas, foi verificado se existiam, e como estavam 

padronizadas tanto na largura total e faixa livre com 1,20 metros no mínimo e rampas de acesso. 

Já no que tange a caminhabilidade, verificou-se a percepção dos usuários com relação à 

existência de poeira durante a travessia dos pedestres nas vias não pavimentadas, e a sensação do 

pedestre em relação a velocidade dos veículos nas vias. 
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Para o aspecto de drenagem verificou-se a existência de qualquer dispositivo de drenagem, 

bem como se a área era propensa a erosões e escorregamentos nesse aspecto, avaliar o quanto a 

intensidade da chuva e frequência de alagamentos no bairro impactavam no solo. Já no sentido 

de caminhabilidade, verificou-se se a via e calçadas eram planos ou mantiveram a topografia 

acidentada.   

No que se refere à pavimentação, foi avaliado se as vias possuíam asfaltamento, e como se 

dava o tráfego na observação direta da velocidade assumida dos veículos, o nível de serviço dos 

veículos, se em geral era congestionado ou não, e pôr fim a qualidade do tráfego.   

Outra análise abordada foi o levantamento fotográfico que ajudou na identificação de locais 

propícios a processos erosivos, entendimento do nível de acessibilidade do local, presença de 

calçadas, presença de coleta de lixo etc. 

3.3 TAMANHO DA AMOSTRA ESTRATIFICADA 

Para estimar o tamanho da amostra para o questionário, foi utilizada a equação abaixo, 

proposta por ORTÚZAR e WILLUMSEN (2011) apud BATISTA (2018).  

                                                                              

      𝑛 =
𝐶 𝑉2. 𝑍 ∝

𝐸²
                                                                                                                                (3.1) 

Em que:  

𝑛: tamanho da amostra; 

𝐶𝑉: Coeficiente de Variação, igual a 0,6;  

𝑍∝/2: Valor normal para o valor de confiança (∝) estabelecido. Para um nível de confiança de 

95% (∝ = 5%), 𝑍∝/2 é igual a 1,96;  

E: Nível de precisão, igual a 15%.  

Para o tamanho da amostra, ou seja, a quantidade de respondentes nos bairros, foi 

considerado a amostra estratificada de cada bairro analisado. Com isso, foi retirado a informação 

nesses parâmetros para a quantidade de respostas necessárias para cada bairro, obtendo então a 

resposta mínima de:  

• 26 respostas para o Madre Germana, com população de 10.288 (IBGE, 2010); 

• 43 respostas para Jardim Tiradentes, com população de 25 mil  

• 28 repostas para Vila Romana, com 8000 moradores 

• 27 respostas para o bairro Vila Delfiori, que possui 2000 mil moradores  

Ao fim da pesquisa e diante do esperado obteve-se 211 respostas distribuídas pelos bairros 

da seguinte maneira:  
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• Madre Germana com total de 40 repostas;  

• Tiradentes com 36 respostas ao todo; 

• Vila Romana com 48 respostas; 

• Vila Delfiori com 83 respostas. 

3.4 DESENVOLVIMENTO DO QUESTIONÁRIO 

O questionário contou com análises simplificadas para a compreensão de respondentes e o 

questionário em si, foi dividido em três tópicos. Na primeira parte foram abordados o desejo dos 

entrevistados em responder a pesquisa, como também o bairro onde moravam. Junto a isso foram 

abordados levantamentos sobre o bairro onde residiam, e questionado se ele era totalmente 

pavimentado, parcialmente pavimentado, não pavimentado em parte alguma ou a rua do 

respondente não havia asfalto, mas o bairro possuía vias pavimentadas.  

Ainda nessa etapa, foi questionado acerca da frequência da manutenção na percepção do 

morador do bairro. Dentre as alternativas os respondentes poderiam escolher se: existia 

manutenção na rua onde ele morava; não existia manutenção na rua dele; mas havia em outras 

partes do bairro; não existia manutenção em nenhuma parte do bairro, existia manutenção em 

todas as ruas do bairro.  

Na segunda etapa da pesquisa, como foi exposto anteriormente, os respondentes poderiam 

aferir uma nota sobre os indicadores da análise técnica de 1 a 5, exceto por uma pergunta aberta 

ao fim do questionário. Dentre as questões os respondentes avaliaram sua percepção acerca da 

sinalização horizontal da sua rua, distância de sua moradia até o ponto de ônibus, a quantidade 

de acidentes na região, qualidade das calçadas, quantidade de poeira, qualidade da segurança 

quanto a velocidade que os veículos assumiram, quantidade de patologias, como buracos, 

fissuras, erosões, presença de alagamentos na rua e bairro o qual residem.  A Tabela abaixo traz 

um recorte de uma parte do questionário que foi aplicado na pesquisa que utilizou a Escala de 

Likert. 

Tabela 3.2. Exemplo de questões que apresentam a Escala Likert. 

Perguntas 

1 - Avalie de 1 a 5 a qualidade da sinalização horizontal no seu bairro, com relação a 

existência, legível e manutenção. Sendo que 1- o bairro não possui nenhum requisito e 5- 

possui todos esses requisitos. 

2 - Avalie de 1 a 5 a qualidade da sinalização horizontal no seu bairro, com relação a 

existência, legível e manutenção. Sendo que 1- o bairro não possui nenhum requisito e 5- 

possui todos esses requisitos. 

Fonte: Autor (2022) 
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3.5 APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

A plataforma Google Formulários foi a escolhida para aplicar o questionário, tanto 

disponível para respostas físicas, no qual totalizaram 148 respostas ou ainda acesso direto por 

meio de QR Code com 63 respostas, foram deixados nos bairros em pontos estratégicos. Ainda 

nessa etapa, foi feita uma ampla divulgação aos comerciantes locais sobre a disponibilização dos 

mecanismos de resposta da pesquisa online. As entrevistas in loco, os aplicadores de questionário 

abordavam pessoas no horário de almoço e fim de tarde em frente estabelecimentos comerciais 

ou locais como igreja, escola, hospitais, sendo que todos os respondentes tinham idade acima de 

18 anos. O formulário esteve disponível por um mês, iniciando na segunda semana de maio de 

2022 e encerrando no dia 14 de junho.  

3.6 ORGANIZAÇÃO DOS DADOS 

Após coleta dos dados, a organização deles seguiu-se a proposta de avaliar comparando, 

em primeira instância a percepção dos moradores de cada bairro para as mesmas questões, 

obtendo assim uma média geral das notas atribuídas na análise dos dados. Posteriormente foi 

proposto investigar e avaliar o quanto a resposta do usuário corresponde à realidade. O 

fluxograma abaixo representa as variáveis da ótica do motorista e pedestre. 

Figura 3.3.  Organização dos dados para análise de resultados para os motorista e pedestre. 

 
Fonte: Autor (2022) 

3.7 CARACTERÍSTICAS DOS LOCAIS DE ESTUDO 

De um vilarejo anexado a Goiânia, a partir da década de 1960 a criação de Brasília gerou 

uma migração para Goiás e Goiânia e por consequência o município de Aparecida também 

acolheu diversos moradores, tanto que da década de 70 a 80 houve um crescimento de 248%, 

indo de 17.554 a 43.632 habitantes (SANTOS, 2021).  
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A área urbana do município de Aparecida tem uma localização favorável à urbanização, 

mas ainda possui muitos vazios urbanos mesmo no cenário atual de 455.657 habitantes do censo 

de 2010. Esses vazios são gerados devido a sua densidade demográfica de 1.580,27 hab./km². 

Além disso, o município conta também com 35,7% de domicílios com esgotamento sanitário, 

86,9% de domicílios urbanos em vias com arborização e 8,3% de domicílios urbanos em vias 

públicas com urbanização adequada presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio 

(SANTOS, 2021).  

Mesmo com essas obras, observa-se algumas zonas periféricas o município de Aparecida 

de Goiânia-GO ainda falta de intervenções na infraestrutura urbana, uma vez que 

aproximadamente 20% do município encontra-se com pavimentação deficiente ou inexistente e 

junto a isso os elementos que vem com a pavimentação em bairros como: calçadas, sinalização, 

recolha de lixo, frequência de oferta do transporte público (SOUSA, 2020). 

Partindo deste princípio, o trabalho esteve concentrado em atuar nas áreas que possuem 

oportunidades de melhorias no viés da infraestrutura como forma de colaborar com estudos 

futuros. Levou em consideração também o tempo de existência do bairro, bem como crescimento 

urbano e oferta de transporte público. Considerando esses itens, os locais de estudo foram: Jardim 

Tiradentes, Madre Germana 1 e 2, Vila Romana e Vila Delfiori.  

O bairro Jardim Tiradentes apresenta-se como um dos maiores da cidade de Aparecida, que 

conta com asfalto em todas as vias, rede de água pluvial, iluminação pública, escola, CMEI 

(Centros Municipais de Educação Infantil), e unidades de Saúde (FREITAS, 2019).  

Já o bairro Madre Germana possui cerca de 10.288 mil habitantes, e possui infraestrutura 

completa com asfalto, rede pluvial, iluminação pública, escola, creche e unidade de saúde que 

atende as necessidades dos moradores que residem no bairro e região (PREFEITURA DE 

APARECIDA, 2019). 

 Já no Madre Germana 2, encontrou-se vias que não possuíam pavimentação e nem todos 

os recursos fornecidos à Madre Germana 2. Devido a isso, na análise técnica apresentou-se notas 

para Madre germana 1 e para o Madre germana 2 sendo tratados com um bairro só. Dentre os 

bairros próximos a ambos estão o Jardim Maranata, Vila Isaura, Jardim dos Ipês e o município 

Abadia de Goiás.    

Outra localidade estudada foi o bairro Vila Delfiori que já possui 32 anos de existência e 

no último censo contou com 2 mil habitantes incluindo a comunidade quilombola, e além de 

serviços como escolas, CMEI e UBS (Unidade Básica de Saúde) para atender os habitantes da 

região, o bairro é 70 % pavimentado (MARINS, 2017). 
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Ao lado e totalmente conectado com a Vila Delfiori, o bairro Vila Romana, localizado na 

região leste da cidade, tem 30 anos de existência e uma média de 8 mil moradores na região. Com 

relação às obras de infraestrutura, o bairro não dispõe de pavimentação total e o transporte 

público só atende as avenidas principais (SOUSA, 2020). 

Os bairros Vila Romana e Delfiori tem por bairros próximos o Jardim Alto Paraíso, Jardim 

Maranata, Independência Mansões, Parque Ibirapuera e Jardim Tiradentes, e tem por vias que 

possuem pavimentação somente a:  Avenida Padre Albertini, Rua João Fidélis, Rua Marcos Frias, 

Rua Alexandre O. Grande, Rua Dante Alighieri, Rua Rômulo e Remo, em que todas são pontos 

relevantes para conectar linhas de ônibus vizinhos.  

3.8 SISTEMA DE TRANSPORTE EXISTENTE 

Com relação ao sistema de transporte público dos bairros escolhidos, apresentam pontos 

de parada e pontos de ônibus, a figura a seguir representa demarcações dos pontos, a fim de que 

se apresente o quão conexo é o bairro, o que influencia diretamente na trafegabilidade dos 

residentes dos moradores no bairro.   

Figura 3.4.  Relação da quantidade e localização de parada e ponto de ônibus. 

 

Fonte: Google Imagens, adaptado pela autora (2022) 
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Com relação ao sistema de transporte existente no bairro, é possível observar que apesar 

de próximos, eles possuem características distintas, seja no desenvolvimento econômico como 

também números de comércio e pontos de conectividade totalmente distintos. 

Para o Bairro Jardim Tiradentes considerou-se 21 comércios dos quais recebem moradores 

de outros bairros e tem uma demanda grande de passageiros. Para isso, conta-se com muitas 

linhas de ônibus, bem como a manutenção das vias em geral. Dentre as linhas de ônibus, pode-

se destacar:   

• Linha 972: Conecta terminal Araguaia, Serra Dourada e Terminal Maranata. O 

ônibus passa normalmente a cada ½ hora. 

• Linha 031: Conecta terminal Garavelo com terminal Araguaia. O ônibus passa 

normalmente a cada ½ hora.  

• Linha 601: Conecta Jardim Tiradentes, Col. Marista e via da Avenida 85. O ônibus 

passa normalmente a cada ½ hora. 

• Linha 609: Conecta alto paraíso, terminal bandeiras e hospital neurológico. O 

ônibus passa normalmente a cada ½ hora. 

• Linha 973: Conecta jardim Tiradentes, terminal bandeiras, hospital neurológico. O 

ônibus passa normalmente a cada 1 hora.  

• Linha 950: Conecta circular Marista Veiga jardim e Garavelo. O ônibus passa 

normalmente a cada ½ hora. 

• Linha 503: Conecta Terminal Veiga Jardim, Tiradentes e Ibirapuera. O ônibus 

passa normalmente a cada 2 horas.  

• Linha 960: Conecta terminal do Cruzeiro, Avenida das nações e Jardim Tiradentes. 

O ônibus passa normalmente a cada ½ hora. 

Já para o setor Madre Germana, considera-se 29 comércios totais, levando de referência o 

Madre Germana como um todo. Apesar das quantidades de comércio é possível aferir que as 

linhas não são muito conectoras, pois em todos os dois setores poucas linhas de ônibus dão acesso 

a lá ou em forma de saída.  

• Linha 570: Conecta o terminal Maranata, Madre Germana 1 e Residencial da Boa 

Vista.  O ônibus passa normalmente a cada 1 hora. 

• Linha 571: Conecta o Terminal Maranata e Madre Germana 2.O ônibus passa 

normalmente a cada 1 hora. 

Já a linha do Bairro Vila Delfiori, não é efetiva para sair do setor e poder ir para lugares 

em Goiânia, mesmo assim possui uma linha com pequenas conexões que é a Linha 503, já 

mencionado anteriormente. Além disso, no que abrange a comércios, ele possui 10 somente.  
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Por fim, a Villa Romana tem alguns pontos de conexão melhores que a Vila Delfiori. São 

no total 19 comércios, sendo eles de diversos ramos de atuação. O que concentra mais pessoas 

do que o bairro Delfiori. As linhas concernentes e passantes no bairro são:  

• Linha 521:  Conecta terminal Garavelo, Jardim Tiradentes e Vila Delfiori. O ônibus 

passa a cada 3 horas nos pontos do bairro Delfiori.  

• Linha 503: Conecta Terminal Veiga Jardim, Tiradentes e Ibirapuera. O ônibus 

passa normalmente a cada 2 horas. 

• Linha 608: Conecta Alto Paraíso, Terminal Bandeiras e Hospital Neurológico. O 

ônibus passa normalmente a cada ½ hora. 

• Linha 973: Conecta jardim Tiradentes, terminal bandeiras, hospital neurológico. O 

ônibus passa normalmente a cada 1 hora. 

3.9 SISTEMA DE PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

Com relação a pavimentação urbana existente nos bairros, foi analisada as vias, bem como 

identificados os componentes principais que fizeram relevantes para a análise e pesquisa. A Vila 

Delfiori possui 41 vias pavimentadas e 8 vias não pavimentadas que são a: Avenida Central, Rua 

Galileu Galilei, Avenida Augustus, Alameda Jovita Faria, Rua Carlos Magno, Rua Júlio César, 

Rua Março Túlio e Rua Danthe Alighiere (a parte não asfaltada pertencente ao bairro Vila 

Delfiori).  

Os projetos de pavimentação do restante das vias estão em andamento. No entanto, 

enquanto não há pavimentação, diversas partes de estradas não pavimentadas possuem 

manutenção e conservação. A exemplo, a Figura abaixo apresenta em sua composição de 

pavimentação parcial na Vila Delfiori. 

Figura 3.5.  Configuração das vias sem pavimentação na Vila Delfiori. 

 
Fonte: Autor (2022) 
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Já nas vias pavimentadas da Vila Delfiori apresentam rachaduras comuns no pavimento, 

mas e foi encontrado fissuras e erosões de solo, como é o caso da figura 3.4 em que uma rua tem 

e na outra não.  

O bairro Vila Romana, no quesito de pavimentação, apresenta 46 vias e delas somente 12 

são vias pavimentadas são elas: Rua São Bento, Rua Nicolau Copérnico, Rua Danthe Alighiere, 

Rua Alexandre o grande, Rua Platão, Rua Arquimedes, Rua Péricles, Avenida Epitácio Saraiva 

da Cruz, Avenida Padre Albertini, Rua Marcos Frias, Rua João Fidélis, Rua Luís Lacerda. Esse 

bairro conta com manutenção de conservação de pavimento destoantes do Vila Delfiori, pois 

apresenta erosões profundas em cruzamentos importantes, podendo levar ao usuário a sofrer risco 

de acidentes. Na Figura a seguir é exposto vias sem pavimentação e com patologias elevadas, 

que dificultam a acessibilidade aos locais.  

Figura 3.6.  Exemplo de vias sem pavimentação na Vila Romana. 

 
Fonte: Autor (2022) 

Ainda no bairro, mesmo nas vias que possuem pavimentação foram observadas patologias 

que não foram devidamente tratadas, como ilustrado na figura a seguir, mas em menor grau, uma 

vez que o pavimento faz com que a estrada resista mais a erosão.  A Figura 3.6 mostra a presença 

de patologias em um dos bairros estudados nesta pesquisa.  
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Figura 3.7.  Patologias das vias pavimentadas no Vila Romana. 

 
Fonte: Autor (2022) 

O outro bairro que foi estudado é Madre Germana que possui patologias sobre o pavimento 

asfáltico, mas nenhum recapeamento foi observado. O pavimento asfáltico contempla todos os 

dois bairros tanto o Madre Germana 1 e o Madre Germana 2, que juntos são 42 vias, sendo 28 

vias pavimentadas no bairro Madre Germana 2.  

Por último o bairro Jardim Tiradentes possui 53 vias e todas também são pavimentadas e 

passaram recentemente por um recapeamento, e transformações no espaço urbano local, como se 

se exemplifica na Figura abaixo.  

Figura 3.8.  Patologias das vias pavimentadas no Vila Romana. 

 
Fonte: Autor (2022) 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 

Durante a coleta de dados todos os respondentes tinham idade superior a 18 anos, e eram 

abordados durante dias úteis e fim de semana em locais estratégicos do bairro como arredores de 

comércios como farmácia, supermercado, distribuidoras de bebidas, ferragistas, lojas de 

materiais de construção, bares e salão de beleza, igrejas, escolas, hospitais, campos de futebol, 

dentre outros. Esses locais foram escolhidos por que a pesquisa levava menos de 2 minutos e 

devido a isso conseguiam grande número de entrevistas por coleta. 

Os locais de coleta de dados foram principalmente pontos de comércio dos bairros, em que 

os respondentes poderiam responder com o auxílio dos que aplicavam o questionário, bem como 

de modo online, uma vez que foram disponibilizados o Qr code para acesso da pesquisa em locais 

estratégicos do bairro. Ao fim da pesquisa, obteve-se 211 respostas completas e 30 respondentes 

que não quiseram responder.  

4.1 PERCEPÇÃO DOS MORADORES: NA ÓTICA DO MOTORISTA    

4.1.1 Ruas e Bairros Asfaltados  

Na primeira pergunta o tema teve por finalidade obter a percepção dos moradores com 

relação a pavimentação, podendo apresentar os seguintes cenários:  

• Minha Rua não é asfaltada, mas o bairro possui ruas asfaltadas: Nesse contexto de 

modo qualitativo, o usuário pode ter a percepção de não conclusão de obras, como 

também abandono ou desistência por parte do poder público.  

• Não existe asfalto em parte alguma: Já neste cenário é possível aferir que os 

usuários não presenciam em seu dia a dia asfalto em parte alguma. 

• Parcialmente asfaltada: No parâmetro de parcialmente asfaltada diferentemente da 

primeira resposta, nesse contexto traz a ideia de que por enquanto é parcial, mas as 

obras não pararam e terá pavimentação no bairro por completo em futuro próximo 

ou mais de 70 % pavimentado.  

• Totalmente asfaltada: Esse cenário pode afirmar alta perceptibilidade quanto às 

obras de infraestrutura de seu bairro. 

A Figura abaixo apresenta a porcentagem de respondentes que identificaram como se dá a 

pavimentação no bairro. 
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Figura 4.1.  Gráfico de porcentagem da pavimentação do bairro. 

 
Fonte: Autor (2022) 

No cenário quantitativo, o termo que mais apareceu nas respostas dos usuários foi 

“Parcialmente Asfaltado” em específico nos bairros Vila Romana e Vila Delfiori. É importante 

mencionar que nenhum usuário destes bairros considerou o bairro como totalmente asfalto. Nesse 

parâmetro, o maior número de respostas foi dos moradores de Madre Germana 1 e 2.  

Já no cenário qualitativo, as repostas obtidas foram a não existência de pavimentação na 

rua, mas sim no bairro o que pode ter relação com o usuário não identificar melhorias contínuas 

em seu bairro.  

Ademais, as análises de dados quantitativos e qualitativos mostram que no cenário “não 

existe asfalto em nenhuma parte”, obteve-se respostas tanto de bairros parcialmente afastados e 

os completamente asfaltados. Pode-se indica que, no caso do Vila Romana, é possível que seus 

pontos de conexão e circulação no bairro podem ser efetuados somente nas áreas sem 

pavimentação.  

No caso do bairro Madre Germana, a percepção dos respondentes não indicou 

majoritariamente que o bairro é totalmente asfaltado.  

Juntamente com a percepção dos moradores, levou-se em consideração os fatores 

existência, congestionamento, velocidade e qualidade do tráfego, a fim de que independente da 

visão do residente, o bairro tivesse uma percepção detalhada se o serviço prestado em questão é 

de fato eficiente.  

Tendo em vista todos esses parâmetros o bairro Madre Germana possui nas 42 ruas 

pavimentadas, e pavimentação até em partes do bairro que ainda estão em expansão e não tem 

moradores. Além de acompanhar mesmo em horários de pico, as vias atendem bem a população 
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local, bem como os circulantes do bairro, desse modo é raro acontecer congestionamento. No 

entanto, a velocidade aferida pelos moradores é alta e não há presença de radares fora do ciclo 

da GO-040, o que dificulta a trafegabilidade do local.  

Já para o bairro Jardim Tiradentes, foi levado em consideração a existência da 

pavimentação em todas as vias dos bairros, em pontos de acesso a outros bairros, o que pode ser 

para os usuários do entorno um bairro PGV (Polo Gerador de Viagem) de maneira que mesmo 

nos bairros menos assistidos podem ter acesso ao bairro Jardim Tiradentes que fornece muitos 

serviços no bairro. Em contrapartida, em horários de pico observou-se o aumento de carros e 

congestionamentos o que influenciou diretamente, pois apesar da pavimentação não há muitas 

propostas de traffic calming nas vias principais da cidade, o que faz com que os motoristas 

assumam velocidades altas, atrapalhando a qualidade de tráfego de pedestres passantes do 

entorno.  

4.1.2 Presença de Sinalização Horizontal 

No que tange a sinalização horizontal foi possível aferir que na escala de likert os possíveis 

cenários das notas atribuídas poderiam ser:  

• Bom e Ótimo: Abrange as notas acima 4 e 5 e consideram que o bairro possui todas 

as sinalizações requeridas e o estado de conservação delas está visível permitindo 

assim que o usuário tenha tempo de reação rápido diante da situação.  

• Regular: Abrange a nota 3 considerando que o bairro possui todas as sinalizações 

que o regimento instrui, entretanto, as sinalizações podem não estar presente em 

todas as vias, e aumenta o risco a acidentes para o motorista, ou a sinalização não 

está visível seja por falta de manutenção, em que a sinalização não é conservada, o 

que influencia no risco de acidentes com pedestres e motoristas. Pois sem a 

sinalização é possível perceber que o motorista não tem muitas vezes legibilidade 

e o tempo de reação adequado e precisa estar mais atento a vias.  

• Péssimo e Ruim: Para o cenário as notas de 1 até 3 exemplificam situações em que 

não há nenhuma sinalização horizontal em qualquer rua do bairro, não por motivos 

de recapeamento, mas sim por não existir pavimentado sobre o qual colocar a 

sinalização.  

Diante desses cenários a figura abaixo apresenta as avaliações da escala de Likert no que 

abrange a sinalização horizontal do bairro, uma vez que foi tirado a média das notas gerais de 

cada parâmetro.  
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Figura 4.2.  Gráfico da percepção com relação à sinalização horizontal. 

 

Fonte: Autor (2022). 

A nota geral foi abaixo de 4 e 5. Mas entre 3 e 4, três bairros ocuparam a posição com notas 

maiores, são eles: Jardim Tiradentes, Vila Romana e Madre Germana simultaneamente.  

Nesse contexto, na percepção dos moradores do Madre Germana, supõe-se somente a 

existência da sinalização não necessariamente aumenta a segurança no tráfego de motoristas, ou 

também se supõe que a sinalização sem pintura e conservação não transmite a informação visual 

de maneira prática, rápida e fácil. A exemplo disto, a Figura abaixo traz a sinalização horizontal 

no bairro Madre Germana:  

Figura 4.3.  Exemplo de sinalização horizontal no bairro Madre Germana. 

 

Fonte: Autor (2022) 
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Já no contexto de Jardim Tiradentes, a percepção pode ter relação ao bairro antes do 

recapeamento, ou mesmo agora que, após a finalização em que as etapas de implantação da 

sinalização, ainda não começaram.  

Para o bairro Vila Romana, os moradores identificaram que nas vias existem sinalização 

horizontal que deve tratar se das vias pavimentadas, que não há manutenção da sinalização.  

 No que abrange os cenários críticos, é possível aferir que o Vila Delfiori apresenta vias 

sem pavimentação e logo sem sinalização sobrepostas no pavimento. 

No geral, os moradores tiveram percepções concernentes ao que o bairro apresenta, com exceção 

da percepção de moradores da Vila Romana, uma vez que ela não se enquadra no cenário bom e 

sim no cenário crítico. Na tabela abaixo segue as notas dos bairros, no que tange a percepção dos 

usuários a respeito da sinalização horizontal. 

Tabela 4.1. Notas da sinalização horizontal aferidas aos bairros. 

Sinalização - Motorista Percepção dos usuários 

Jardim Tiradentes 3,49 

Madre Germana 1 3,02 

Madre Germana 2 3,3 

Vila Delfiori 2,81 

Vila Romana 3,23 

 Fonte: Autor (2022).  

Além das notas sobre existência e conservação, outros parâmetros foram considerados na 

análise da sinalização horizontal, sendo eles: legibilidade, atenção, obviedade e acessibilidade.  

Diante desse parâmetro não foi observada acessibilidade em todos os bairros e nem 

obviedade na sinalização de vias da Vila Romana e Vila Delfiori, em que para o motorista dirigir 

dentro do bairro, ele deve passar diversas vezes sobre as mesmas ruas que sem sinalização os 

carros podem assumir velocidades altas pois não há pare nas ruas. Outra justificativa está na 

própria sinalização, que não prende a atenção do motorista, pois está em locais no qual por vezes 

o horário faz o sol bater em cima da sinalização.  

Já no que tange às notas referentes aos bairros Madre Germana 1 e Madre Germana 2, é 

possível identificar que ambos possuem sincronia de vias com sinalização em pontos estratégicos 

e mesmo nos locais, onde não há moradores as sinalizações e marcação de canteiro central como 

outras obras estão sendo finalizadas. Os locais de sinalização a cor e a pintura estão em um estado 

mediano, mas ainda se faz entendível e conseguem prender a atenção do motorista, como 

observado nos locais.  
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4.1.3 Frequência de Acidentes  

Outra questão que foi posta ao questionário foi com relação a frequência de acidentes na 

ótica dos motoristas. Por meio dessas questões é possível aferir os cenários de resposta:  

• Bom e Ótimo: Notas 4 e 5 se não acontecem acidentes de modo recorrentes de 

grandes perigos, ou mesmo nas mesmas travessias. 

• Regular: Nota de 3 em que acontecem poucos ou nenhum grave, mas com certa 

frequência na via.  

• Péssimo e Ruim: Notas 1 e 2 que se apresentam bairros onde ocorrem acidentes 

de modo recorrente podendo ser de alta periculosidade ou não, tanto nas vias 

principais como nas secundárias. 

Diante disso, a figura abaixo apresenta a média das notas a respeito da percepção dos 

respondentes com relação a frequência de acidentes sob sua ótica na sua rua e no bairro como 

um todo:  

Figura 4.4.  Gráfico que demonstra a frequência de acidentes na percepção dos usuários. 

Fonte: Autor (2022) 

Diante desse contexto, os bairros Madre Germana e Vila Romana foram considerados 

regulares pelos usuários.  

A nota do bairro Vila Romana pode ter relação com vias não pavimentadas, supondo que 

os motoristas não se sentem encorajados a enfrentarem altas velocidades e não se permitem ficar 

desatentos. Já para o bairro da Madre Germana 1 e 2 fora da rodovia estadual, possível inferir 

que as velocidades que os motoristas podem assumir alta velocidade pelas quantidades de vias 

arteriais e possível ligação com outros bairros economicamente conectividades com demais 

bairros.  
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Em contrapartida, os bairros do Jardim Tiradentes e da vila Delfiori não apresentam o 

mesmo contexto, uma vez que os moradores, além de avaliar, relataram que muitos da vila 

Delfiori se acidentam com escorregamentos em épocas chuvosas no bairro, em especial nas vias 

sem pavimentação. Do mesmo modo, Jardim Tiradentes continham relatos de acidentes por 

velocidades assumidas em ruas com patologias no pavimento e cruzamentos desrespeitosos aos 

sinaleiros.  

O parâmetro de frequência de acidentes não pode ser analisado de forma quantitativa, pois 

dados de acidentes dos bairros não estão disponíveis. Mesmo assim pode-se inferir com a 

observação in loco que pode haver uma propensão maior de  acidentes na velocidade assumida 

por veículos, de modo que mesmo com lombadas e demais recursos existentes.  No caso de 

Jardim Tiradentes, os motoristas ainda ultrapassam sinais e desrespeitando as orientações de 

velocidade.  

A figura abaixo apresentou um exemplo de deslocamento abaixo do recomendado devido 

a difícil circulação de motoristas pela qualidade da via apresentada:  

Figura 4.5.  Situação em que o motociclista se encontra em local suscetível a acidente. 

 

Fonte: Autor (2022) 

Já no caso de vias sem pavimentação o que difere a velocidade e acidentes na Vila Romana 

e na Vila Delfiori, concentra-se na qualidade do pavimento no Vila Romana que mesmo não 

asfaltado o terreno apresenta incorreções em quase todas as vias o que desencoraja o motorista a 

enfrentar partes da estrada com velocidades superiores à permitida. Em contrapartida na Delfiori 

já teve algumas por manutenção e correções em alguns pontos da seção transversal do pavimento 

e tem seu terreno compactado para não sofrer acidentes quando a poeira sobe e poderia tampar a 

visão do usuário.  
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4.1.4 Manutenção das vias  

Neste viés os usuários destacaram em sua visão o quanto de manutenção existia na via, 

para isso considerou-se os seguintes cenários: 

• Existe manutenção em todas as ruas do bairro: Essa alternativa seria marcada caso 

todo o seu setor fosse asfaltado, e tivesse manutenção regularmente.  

• Não existe manutenção na rua onde moro: Essa alternativa seria marcada caso o 

morador não observasse seu bairro por completo e pudesse opinar somente sobre a 

rua que residia.  

• Não existe manutenção na rua onde moro, mas existe em outras ruas do bairro: Essa 

alternativa seria marcada caso o morador presenciasse manutenção e conservação 

somente em outras partes do bairro e não em sua rua.  

• Existe manutenção na rua onde moro: Essa alternativa seria marcada caso o 

morador não observasse seu bairro por completo e pudesse opinar somente sobre a 

rua que residia.  

• Com esses cenários, os residentes dos bairros avaliaram a manutenção das vias nas 

quais moram, como a figura abaixo representa. 

Figura 4.6.  Gráfico de manutenção das vias na percepção dos usuários. 

 

Fonte: Autor (2022) 

Diante desse cenário, é possível identificar que na percepção dos moradores dos bairros 

não há manutenção nas vias onde residem, mas sim no bairro como um todo, ou seja, a 

distribuição de recursos para os bairros é irregular.  Além disso, mais uma vez o Bairro Vila 

Delfiori apresentou o pior cenário desse cenário, seguido do bairro Madre Germana e Jardim 

Tiradentes e depois da Vila Romana.  
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Para o bairro do Villa Romana, os respondentes concentraram-se em cenários que 

abrangiam o bairro, pelo fato de o bairro ter um perímetro menor não há uma maior visibilidade 

do bairro como um todo, caso contrário do Jardim Tiradentes que é um dos maiores bairros de 

Aparecida, ou como o Madre Germana 1 e 2 que eles foram instruídos a analisarem ambos os 

bairros.  

No caso da Vila Delfiori e Vila Romana, pode-se inferir que por possuir vias não 

pavimentadas o pensamento seja de não existir manutenção. Mas por observação direta Vila 

Delfiori possui manutenção em muitas vias não pavimentadas em que não há muitas incorreções 

e é efetuado correções da seção transversal, bem como acompanham a ineficiência da drenagem 

urbana, e excesso de poeira, como também patologias e se há perdas de agregados.  

4.1.5 Presença de Patologias nas ruas 

Outra vertente que influencia diretamente no quão recorrente é a manutenção na via, trata-

se das patologias que são geradas quando o material do revestimento asfáltico não suporta o peso 

dos veículos passantes e gera em alguns trechos da via rachaduras ou ainda patologias maiores, 

chamados de buracos.  

Neste estudo não houve questionamento se a via nunca teve patologias, mas se houve 

alguma intervenção da prefeitura nesse trecho da via mediante os buracos, fissuras, rachaduras, 

erosões e outros elementos de patologias. Para isso foram estabelecidos alguns cenários, são eles: 

• Bom e Ótimo: O respondente avaliaria as notas 4 e 5 somente se a via pavimentada 

possui manutenção recorrente e não há mais presença de patologias.  

• Regular: O morador avaliou 3 se na rua possui pavimentação, mas não possui a 

manutenção recorrente e há presença de patologias.  

• Ruim e Péssimo: O morador avaliou entre 1 e 2 para a via que não é pavimentada 

e apresenta irregularidades de terreno desnivelado e presença de patologias.  

De modo geral é perceptível que na visão dos moradores dos bairros em geral há muitas 

patologias, uma vez que todos os bairros estão no cenário crítico. As notas mais altas são dos 

bairros totalmente asfaltados (Jardim Tiradentes e Madre Germana), mesmo assim ainda assim 

estão no cenário crítico. Diante disto, a média das avalições dos moradores estão representadas 

na figura abaixo. 
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Figura 4.7.  Gráfico com a percepção das patologias nas ruas e bairros. 

 

Fonte: Autor (2022)    

É possível inferir que nos locais da Vila Delfiori que possuem pavimentação pode haver 

existência de patologias ao longo dos trechos, e uma manutenção corretiva nas estradas não 

pavimentadas.  

Em última instância, o bairro Vila Romana não apresenta nenhuma regularidade quanto à 

manutenção de vias não pavimentadas, pelo menos não identificado na observação direta, e nas 

vias que levam pavimento foi encontrado diversas patologias, trazidas ao estudo a partir do 

levantamento fotográfico.  

4.1.6 Presença de Patologias em seu bairro  

Ainda nos cenários de Patologias no bairro, é possível identificar que em geral as mesmas 

categorias das ruas também foram visualizadas para os bairros, visto que todos os respondentes 

consideraram o cenário crítico para as patologias nos bairros como um todo. No entanto, para o 

Madre Germana a pontuação está maior que a anterior, o que resulta dos respondentes da Madre 

Germana 2 que conta com cuidado do pavimento asfáltico por meio de observação direta 

encontra-se em excelente estado ainda mais na parte da expansão.  

A Vila Romana também se enquadra, com nota maior quando é considerado o bairro, pois 

ela apresenta patologias em algumas partes do bairro, sendo que essas partes estão localizadas 

das partes limitantes do bairro e presente dentro no bairro em si. 

4.1.7 Alagamentos em sua rua versus Alagamentos no bairro 

Para os Alagamentos nas Ruas e Bairros foi possível exemplificar os mesmos cenários, 

considerando a temática de drenagem e conservação de vias.  
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Além disso, também foi avaliado a nota dada aos bairros, a existência de dispositivos de 

drenagem, área sujeita a escorregamentos, frequência de alagamentos, por fim foi analisada a 

topografia acidentada. Com esses dados a serem analisados não é possível aferir o quanto alaga, 

nem outros termos analíticos, pois o objetivo avaliar a propensão ou factibilidade de as áreas 

analisadas resultarem em alagamento. Nesse contexto a figura abaixo representa a média das 

notas aferidas para a frequência de alagamentos na rua e bairro dos respondentes.  

Figura 4.8.  Gráfico com as notas referentes à situação de alagamento. 

 

Fonte: Autor (2022) 

O Jardim Tiradentes obteve as melhores notas em relação aos demais bairros e ruas, isso 

conta-se principalmente pela quantidade de dispositivos de drenagem como bueiros e bocas de 

lobo que podem influenciar e mitigar possíveis alagamentos. Além disso, o bairro não dispõe de 

inclinação elevada, e nem tem áreas sujeitas a escorregamentos. Diferentemente do bairro do 

Madre Germana que possui elevada declividade de terreno e não apresenta em muitos bairros os 

dispositivos de drenagem, o que não é perceptível aos respondentes que atribuíram notas de 

cenário crítico para as ruas.  

Em contrapartida os bairros de Vila Romana e Delfiori, não contam com muitos 

dispositivos de drenagem, nem nas vias pavimentadas. E nas vias sem pavimentação, no caso da 

Vila Romana a área não pavimentada é totalmente suscetível a escorregamento, como foi relatado 

na frequência de acidentes.  

Desse modo, é possível aferir que os moradores têm uma visão bem realista do cenário 

atual de alagamentos na região e visibilidade de contemplar o cenário de rua e bairro com 

perspectivas distintas. Por isso, na análise técnica mesmo com mais detalhes de análises 

totalmente voltadas para identificar a propensão da área alagar e gerar rompimentos, é tema 

também de moradores que enfrentam tais cenários constantes em seus bairros.  
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4.2 PERCEPÇÃO DO USUÁRIO: ÓTICA DO PEDESTRE 

4.2.1 Qualidade das calçadas 

Neste parâmetro, pela observação dos usuários bem como a análise técnica de calçadas e a 

partir de dados de inclinação de terreno, existência de calçadas, normas de calçadas seguidas, 

poluição atmosférica e sensação de segurança. Para isso as avaliações das vias seguirão um 

padrão, sendo ele:  

• Bom e Ótimo: Com notas 4 e 5 se a calçadas tiver pavimento sobre ela, e 

Largura total e largura de faixa livre compondo juntas 1,20 metros de largura, 

rampas de acessibilidade. Já no âmbito qualitativo, pode-se definir que dentre 

os requisitos o ideal é que o pedestre se sinta confortável, seguro, tenha 

visibilidade da rua (sem enfrentar poeira) e não se apavore com a velocidade 

assumida dos veículos em travessias.   

• Regular:  É possível inferir que mesmo não havendo a largura das faixas 

indicadas, ter o pavimento e as rampas de acessibilidade já favorecem o 

deslocamento de todos. Para esse fim nesse cenário será avaliado de 3 a calçadas 

que tiverem esses requisitos, bem como o pedestre se sentir seguro, e ter 

visibilidade da rua.  

• Péssimo e Ruim: Nesse quesito foi avaliado de 1 e 2 a existência de mobiliário 

urbano, ou a calçada sem pavimentação, invisibilidade da rua, e calçadas sem 

rampas de acessibilidade.  

Diante desses dados para análise foram obtidas as seguintes notas, apresentadas na tabela abaixo. 

Tabela 4.2. Notas para o calçamento no Bairro. 

Calçadas nos bairros Percepção dos usuários 

Jardim Tiradentes 3,1 

Madre Germana 1 2,5 

Madre Germana 2 2,5 

Vila Delfiori 2,2 

Vila Romana 2,5 

 Fonte: Autor (2022).  

As percepções dos usuários diante desses cenários não foram exigidas normas e nem 

conhecimento prévio teórico sobre calçadas e por isso na percepção do usuário as notas de 

qualidade de calçadas foram em geral superiores que as da análise técnica. Por meio das notas é 

possível aferir que o Jardim Tiradentes na visão dos moradores possui um cenário ótimo e uma 
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caminhada tranquila, com sensação de segurança e visibilidade da rua. A figura a seguir, ilustra 

um pouco de como é a situação das calçadas no bairro.  

Figura 4.9.  Gráfico com as notas referentes à situação de alagamento. 

 

Fonte: Autoria Própria (2022) 

            Já o bairro Madre Germana apresenta no setor calçadas projetadas pelos próprios 

usuários, então não segue nenhuma padronização, como também não possui a melhor 

trafegabilidade considerando o terreno íngreme, e topografia das vias no bairro. A figura abaixo 

traz um exemplo disto no bairro Madre Germana. 

Figura 4.10.  Situação das calçadas no bairro Madre Germana. 

 

Fonte: Autor (2022) 

Os demais bairros identificaram notas semelhantes a do Madre Germana, no entanto a realidade 

não segue o mesmo viés, pois tanto no bairro Vila Romana como no bairro Vila Delfiori, 

apresenta-se o pavimento do calçamentos somente em estabelecimentos e próximos a comércios, 

mas em vias que há presença somente de moradias, os bairros não possuem vias e nem 

pavimentação, logo não divisão  que é via ou calçada, aumentando a possibilidade de acidentes 

e diminuindo a sensação de segurança do usuário que passa pelo trecho obrigatoriamente até 
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chegar ao ponto. Além disso, em alguns pontos do bairro Vila Romana apresentou-se ainda 

mobiliário urbano no espaço que deveria estar reservado ao pedestre, como está ilustrado na 

figura abaixo. 

Figura 4.11.  Exemplo de mobiliário urbano no Bairro Vila Romana. 

 

Fonte: Autor (2022) 

Na seguinte está representada o exemplo de faltas de calçadas na Vila Delfiori, o que ocorre 

por não ter nenhum comércio ou ponto de ônibus na rua em questão. 

Figura 4.12.  Exemplo de local onde faltam calçadas no Bairro Vila Delfiori. 

 

Fonte: Autor (2022) 
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Em geral, todos os bairros precisam de melhorias pois na percepção do usuário a maioria 

está no cenário crítico, até em bairros que há espaço reservado para calçadas, não há padronização 

e conectividade para, por exemplo, um portador de necessidade especial trafegar durante a 

calçada de todo o bairro do Tiradentes. Nesse caso ele não conseguiria, o bairro Tiradentes possui 

uma angulação de rampa bem plana e muitos locais de pontos de ônibus, por isso torna-se o 

caminho menos exaustivo aos pedestres.  

Em contrapartida, a em locais onde não há pavimentação como por exemplo a Vila Delfiori e 

Vila romana é notório perceber que não há pavimento para calçadas, a não ser que o próprio 

comerciante tenha faça, como está representado a seguir:  

Figura 4.13.  Exemplo de calçadas na Vila Delfiori. 

 

Fonte: Autor (2022) 

Analisando a trafegabilidade até as proximidades dos pontos de ônibus em geral, possui 

maior qualidade, uma vez que em geral na maioria dos pontos de ônibus há um desenvolvimento 

local do bairro. Logo essa parte do bairro apresenta sinalização, pavimentação, deslocamento 

plano e de fácil locomoção, o que não acontece quando se afasta no ponto de ônibus que todos 

esses recursos não configuram nas demais vias.    

Além disso, nas proximidades do ponto de ônibus a medição da trafegabilidade foi de fato 

efetiva, não havendo presença de mobiliário urbano que dificultem o acesso a chegada do ponto, 

há calçadas e adaptações para os usuários com necessidades especiais. No entorno, o pavimento 

a parte de parada do veículo em geral está no nível razoável, ou seja, com rachaduras, mas ainda 

resistentes.  
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4.2.2 Distância até o ponto de ônibus  

No que se refere a distância até o ônibus considerou-se os seguintes cenários para os 

respondentes das pesquisas avaliaram:  

• Bom e Ótimo: Os respondentes que avaliaram com notas do 4,5 ao 5 indicaram que 

a caminhada é pequena e que o ponto de ônibus está próximo, e a caminhada 

cumpre todos os requisitos postos na trafegabilidade até o ponto de ônibus.  

• Regular: Já quem marcar de 3 considerou uma distância razoável até o ponto de 

ônibus, e a caminhada é razoável. 

• Péssimo e Ruim: Por fim, quem marcar de 1 e 2 considerou que a casa é muito 

longe do ponto de ônibus e a caminhada é dificultosa.  

Diante desses cenários é possível aferir que as notas, que são apresentadas abaixo.  

Figura 4.14.  Notas para a distância até o ponto de ônibus. 

 

Fonte: Autor (2022) 

De modo geral todos os bairros estão com notas 3 a 4 e, a partir disto, puderam avaliar a 

distância efetuada de como sendo de maneira adequada e de distância mediana, que apesar de 

não ser a ideal, o usuário não se sente desconfortável no trajeto.  

O usuário pode ter aferido a nota nem tanto pela caminhabilidade em si, mas por ter pontos 

muitos próximos deles, como é o caso do Jardim Tiradentes em que apresenta qualidade maior 

pela proximidade dos pontos de ônibus. Para o bairro Vila Romana e Vila Delfiori o bairro tem 

um tamanho inferior ao do Tiradentes e mesmo assim apresenta em pontos estratégicos pontos 

de ônibus, e os pontos de ônibus do Vila Romana e Vila Delfiori se conectam de modo que não 

há diferenciação e as linhas de ônibus são semelhantes.  
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Nesse contexto, caso o usuário não consiga chegar ao ponto do Vila Romana, pois está no 

limite do Vila Delfiori ele pode esperar em um ponto de lá com segurança de que a mesma linha 

passará por lá.  

Sendo assim, para os bairros Vila Romana e Vila Delfiori que estão muito conectados, e 

em relatos dos moradores na última pergunta do questionário eles afirmam que conseguem 

acessar os pontos de ônibus tanto de um bairro como de outro.  

Além disso a nota inferior para o bairro Vila Delfiori, pode estar na percepção não somente 

da trafegabilidade e sim no quesito de caminhada até o ponto de ônibus e espera do ônibus, o que 

se relaciona a qualidade que o pedestre tem ao chegar ao ponto e poder esperar da melhor 

maneira. Nesse contexto, alguns pontos de ônibus do bairro Vila Delfiori estão em péssimas 

qualidades e em locais íngremes, como é ilustrado na figura abaixo.  

Figura 4.15.  Ponto de ônibus na Vila Delfiori. 

 

Fonte: Autor (2022) 

4.2.3 Quantidade de poeira na rua  

Ainda no assunto de trafegabilidade, avaliou-se em específico o quanto as vias apresentam 

ao pedestre desconforto no sentido de poeira suspensa no ar com a passagem de veículos 

constantes, bem como acréscimo de ventos. Para isso, definiu cenários de avaliação, sendo eles:  

• Bom e Ótimo: O respondente atribuiria de 4 e 5 se o local apresentasse nenhum 

tipo de poeira, ou mais do que o habitual.   

• Regular: O respondente atribuiria de 3 se o local apresentasse grande nível de 

poeira, mas os moradores não vissem isso como um impedimento à circulação nas 

calçadas.  
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• Péssimo e Ruim:  O respondente atribuiria de 1 e 2 se o local apresentasse grande 

nível de poeira, os moradores vissem como um impedimento à circulação nas 

calçadas. 

Desse modo a figura abaixo traz a média das notas relacionados ao tema. 

Figura 4.16.  Média das notas relacionadas à poeira (Rua x Bairro). 

 

Fonte: Autor (2022) 

Os moradores no geral classificaram todos os bairros no cenário crítico, partindo das notas 

mais críticas da Vila Delfiori e Vila Romana, que se deve às vias sem pavimentação em tempos 

de seca. Com isso na passagem de veículos e alta velocidade o pedestre sente dificuldade ao 

atravessar o caminho, segundo os relatos da pergunta aberta, eles possuem ardência nos olhos, a 

vestimenta fica repleta de poeira e os documentos ou comida se estiver levando consigo. A 

exemplo disto a figura abaixo traz um exemplo da poeira no bairro Vila Delfiori. 

Figura 4.17.  Exemplo de poeira na Vila Delfiori. 

 

Fonte: Autor (2022) 



Avaliação da percepção do usuário na qualidade dos serviços de pavimentação urbana em bairros periféricos: Estudo de caso em Aparecida de Goiânia-GO. 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso Curso de Engenharia de Transportes Universidade Federal de Goiás 46 
 

Além disso, inclusive os bairros que há pavimentação foram avaliados como propensos a 

poeira para os circulantes segundo a ótica dos pedestres. A diferença consiste então na quantidade 

de poeira que é emitida na passagem de veículo, pois enquanto o bairro sem pavimentação a 

poeira tem o poder de sujar roupa, atingir alimentos, documentos e ainda gerar ardência nos olhos 

e atrapalhar sua visibilidade. Aos bairros sem pavimentação o pedestre não se sente tão afetado, 

a ponto de fazer o pedestre não ter acesso a via ao mesmo tempo de que os veículos que passam 

na rua.  

4.2.4 Percepção de segurança com relação a velocidade assumida dos motoristas 

na sua rua e no seu bairro 

Já no tópico de Segurança com relação a velocidade assumida nos veículos, foi possível 

considerar 4 cenários de avaliação, sendo eles:  

• Bom e Ótimo: Sentimento de segurança com relação a velocidade assumida dos 

motoristas tanto em vias pavimentadas, como também em não pavimentadas.   

• Regular: A um sentimento de segurança independente da velocidade assumida dos 

veículos, pois a um espaço reservado ao pedestre.  

• Péssimo e Ruim: Não há um sentimento total de segurança devido a velocidade 

assumida dos veículos e não há um espaço reservado ao pedestre.  

Diante disso a tabela abaixo representa as avaliações dos usuários quanto a segurança no 

bairro e rua. 

Tabela 4.3. Notas para a sensação de segurança (Rua x Bairro). 

Segurança dos pedestres Rua Bairro 

Jardim Tiradentes 3,8  

Madre Germana 3,5  

Villa Romana 3,1  

Vila Delfiori 3,3  

Jardim Tiradentes 3,8  

 Fonte: Autor (2022).  

Por meio das notas semelhantes, pode-se perceber que para os moradores do Jardim 

Tiradentes e demais bairros é mais seguro em sua rua do que no restante dos bairros. Com isso, 

é possível aferir que um fator de segurança consiste na diminuição das velocidades dos veículos 

por se tratar de uma via local, e áreas residenciais.  

Outra hipótese desta nota é que o usuário se sinta mais seguro na sua moradia, e nessas 

proximidades do que em outros lugares, o que gera uma percepção de segurança não da calçada 

que trafega, e nem das velocidades dos carros, mas sim da casa.  
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Já para bairros como o Vila Romana e Vila Delfiori, a pontuação foi mais baixa devido os 

pedestres terem a sensação de insegurança pelo tráfego de veículos de outros bairros mais 

populosos, e não serem acostumados a verem tantos veículos em outras partes do dia. Para esse 

caso, considera-se que a sensação de segurança não é associada a velocidade e sim a quantidade 

de veículos na via. No caso das vias sem calçadas essa situação piora, uma vez que o usuário não 

possui um espaço reservado para ele e tem que competir com veículos que passam.  

Outro ponto pode consistir na pontuação baixa em bairros como o Vila Romana e Vila 

Delfiori quando compara-se o que resulta das velocidades assumidas nas vias não pavimentadas 

dos bairros que, nas épocas de chuvas, apresentam maior risco de acidentes e afetam no 

sentimento de segurança do pedestre. Ou seja, mesmo que o morador não resida em uma via não 

pavimentada, a caminhabilidade é afetada diretamente.  

A velocidade dos veículos também afeta o pedestre, no caso do Jardim Tiradentes, quando 

mesmo havendo as calçadas não há sinalização para o tráfego dele entre as vias, ou não há placas 

que informem redução de velocidade e nem dispositivos de trafic calming. Nesse sentido, a 

relação de insegurança está ligada a falta de sinalização horizontal mais do que a velocidade dos 

veículos. A amostragem no local onde os residentes moram, densidade populacional na rua, e 

levando em consideração as ruas residenciais e ruas comerciais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos resultados e análises obtidos nesta pesquisa, foi possível verificar que a 

percepção da qualidade dos serviços de pavimentação nos bairros analisados sobre a ótica do 

motorista, mostram que os mesmos consideram de forma geral os bairros parcialmente 

asfaltados, mesmo quando existe asfaltamento novo, ou seja, mesmo que o bairro seja 

inteiramente asfaltado, para o usuário o fato de existirem alguns buracos na vias, quando não há 

sinalização na mesmas ou quando não há calçamento ao lado das vias, isso o faz considerar a 

região sem sistema de pavimentação. 

Já para o indicador de conservação do sistema de pavimentação, observou-se que o 

motorista não vê como boa a sua trafegabilidade na sua rua se comparado ao bairro, isso repetiu-

se em segurança quanto a velocidade de tráfego, e em presença de buracos na rua e no bairro. A 

motivação da sua percepção dos usuários quanto a rua não ser boa, pode estar contida no fato de 

que ele não perceba melhorias no sistema de pavimentação, mesmo quando obras de 

infraestrutura são implementadas em seu bairro.  

Outro ponto importante foi com relação à propensão de alagamento nos bairros avaliados. 

Na percepção dos usuários, todos os bairros não possuem problemas de drenagem. Entretanto, 

somente o Jardim Tiradentes foram observados dispositivos de drenagem eficientes como: boca 

de lobo, bueiro, terreno menos desnivelado para evitar o acúmulo de água em determinado 

trajeto.  

Quanto ao quesito da existência ou não de calçadas nos locais de tráfego de pessoas, a partir 

da percepção dos usuários, em todos os bairros foram observadas notas regulares. Entretanto, não 

foram observados em nenhum bairro a disponibilidade de dispositivos adequados de 

acessibilidade para usuários portadores de necessidades especiais.  

Com relação ao quesito de distância até o ponto de ônibus e frequência de linhas que 

conectam pode influenciar diretamente o conforto do usuário, foi observado que , segundo a 

percepção dos usuários o cenário é ótimo no que tange esses aspectos, uma vez que ninguém 

considerou a caminhada até o ponto de ônibus um percurso longo, o que de fato acontece, pois 

em todos os bairros foram observados muitos pontos de ônibus, além de terminais de 

interconexão com diversos destinos da região metropolitana.  

Já no que tange às condições dos pontos de ônibus disponíveis, foram observados que em 

geral, em todos os bairros analisados não possuem informações gerais sobre as linhas, apesar de 

possuírem um conforto aceitável, apesar de condições não tão satisfatórias como   na Vila Delfiori 

em que não há cobertura nos pontos de ônibus.  
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Com relação a trafegabilidade, aqui tratado juntamente com a possível ocorrência de poeira 

que os pedestres e motoristas enfrentam nos bairros entrevistados, percebeu-se que os apesar de 

diminuir o conforto dos usuários, a poeira existente não traz danos à saúde visíveis.  

Outro parâmetro a ser considerado eficiente, principalmente para os moradores do bairro 

do Jardim Tiradentes, foi a sinalização horizontal que na percepção dos usuários, as vias 

conseguem atender às necessidades de tráfego. Além disso, o bairro apresenta na percepção dos 

usuários proximidade quando a ponto de ônibus, calçadas eficientes ao tráfego, dispositivos de 

drenagem nas vias. Com relação aos aspectos negativos, na região os usuários apresentam um 

sentimento de insegurança por parte tanto de motorista como pedestre em que foram relatados 

acidentes no bairro de motoristas que desrespeitavam as regras de trânsito, principalmente a 

sinalização. Para isso o indicado par ao bairro é o aumento de dispositivos de traffic calming.  

Já no contexto do bairro Madre Germana, os aspectos qualitativos avaliados na percepção 

do usuário foram a pavimentação das vias, proximidade de pontos de ônibus, presença de 

sinalização horizontal, não há presença de mobiliário urbano no tráfego e nem poeira na 

percepção deles, há também em geral uma segurança com relação aos motoristas pela velocidade 

assumidas no tráfego e respeito às leis de trânsito. No caso de serviços deficitários, ainda no 

bairro está a manutenção e conservação das vias, uma vez que apresenta patologias em muitas 

de suas vias, outro fator está na trafegabilidade do pedestre uma vez que não há padronização e 

acessibilidade na calçada, uma vez que cada um consegue  

Já o bairro Vila Romana apresenta alguns pontos deficitários que afetam diretamente os 

residentes do bairro como a falta de pavimentação na parte residencial do bairro, estando somente 

em vias de conexão a outros bairros, e não há também conservação e manutenção nenhuma nas 

vias o que se explica a quantidade de patologias encontradas nas vias do bairro, além disso o 

bairro apresenta-se também falta de pavimento sobre a calçadas e uma divisão do pedestre com 

motorista. Esses mesmos aspectos são reflexo do bairro Via Delfiori em exceção as patologias 

pois o bairro possui manutenção e compactação de terreno o que diminui o poeiramento e não 

atrapalha tanto na trafegabilidade do usuário.  

De modo geral, conclui-se que os bairros que mais possuem oportunidades de melhorias e 

tem uma percepção ruim dos serviços forneceriam e sentimento de carência de serviços que não 

são fornecidos aos bairros são os residentes do bairro Vila Romana e Vila Delfiori. 

5.1 SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS  

Para fins de melhorias e ampliação da pesquisa, recomenda-se para pesquisas futuras, que 

sejam efetuados os estudos para outros bairros, bem como em épocas distintas do ano, uma vez 
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que a percepção do usuário pode se alternar dependendo do período de seco e período de chuva. 

Além disso, o levantamento de outros dados seria interessante para a pesquisa, como o fator idade 

e sexo, podendo influenciar no aspecto de acessibilidade e sentimento de segurança na 

trafegabilidade, respectivamente.  
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